COMITE DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO RIBEIRA DE IGUAPE E LITORAL SUL - CBH-RB

CAMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO – CT-PG

TERMO DE REFERÊNCIA
SISTEMA DE INFORMAÇÕES PARA GERENCIAMENTO DE CHEIAS DO 
RIBEIRA DE IGUAPE
FEVEREIRO DE 2012
1. INTRODUÇÃO:
O monitoramento hidrométrico da Bacia do Ribeira de Iguape é feita pelo Departamento de Águas e Energia Elétrica – DAEE por meio da Rede Telemétrica composto por postos da Agência Nacional de Águas – ANA e do próprio DAEE, localizados estrategicamente ao longo do Ribeira de Iguape e de seus principais afluentes.
Os dados coletados pela Rede Telemétrica têm se mostrado extremamente úteis para o gerenciamento de cheias, cujo principal objetivo é informar, em tempo real, à população situada em áreas que apresentam riscos de inundações e as organizações que se mobilizam nessas ocasiões, sob a coordenação da Defesa Civil.

A despeito dessa organização de monitoramento, as previsões quanto aos níveis de inundação a alcançar e o momento de sua ocorrência têm sido feitas apenas com base em experiências dos profissionais envolvidos na operação da Rede, e, portanto, carecem de maiores fundamentos técnicos exigidos pela importância da demanda, não permitindo um eficaz gerenciamento dos eventos críticos. Por essa razão, foi desenvolvido um Termo de Referência objetivando a implantação de um “SISTEMA DE INFORMAÇÕES PARA O GERENCIAMENTO DE CHEIAS DO RIO RIBEIRA DE IGUAPE”, cuja proposta, dada a sua relevância para a Bacia, foi priorizado, já em 2003, pelo Colegiado do Comitê da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul, no processo de habilitação aos recursos de financiamento oriundos do Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FEHIDRO. 

O projeto, enquadrado como demanda induzida no PDC-1 (Base de dados, cadastros, estudos e levantamentos), trata da implantação, operação e aperfeiçoamento de um Sistema de Gerenciamento de Cheias, cujos trabalhos compreendem 2 fases de desenvolvimento.

A 1ª Fase do projeto, já executada em 2003, compreende atividades relativas a:

a) recuperação de dados históricos de vazões e chuvas e coleta de novas informações necessárias ao desenvolvimento da modelação de cheias e à implantação do sistema de gerenciamento;

b) aquisição de equipamentos;

c) reorganização e operação da Rede Hidrológica Básica;

d) implantação de Estrutura de Gerenciamento de Previsão de Cheias.

A 2ª Fase do projeto, a ser realizada para consolidação do projeto, tem por objetivo:

a) manter a continuidade de operação da Rede Hidrológica Básica e do Sistema de Previsão de Cheias;

b) aperfeiçoamento do Sistema de Gerenciamento do Portal de Informações, a partir do primeiro ano de operações. 

Em suma, o objetivo maior a ser alcançado ao final dos projetos é a definição de mecanismo operacional que permita, a partir dos dados da Rede Telemétrica, a previsão em tempo real de níveis de cheia ao longo do Ribeira de Iguape, que poderá ser acessada através de portal de informações em base georreferenciada, constituindo, assim, num instrumento de fundamental importância para nortear os trabalhos de divulgação e comunicação de alertas e previsões quanto à possibilidade de inundações nas várzeas da Bacia do Ribeira de Iguape.
2. JUSTIFICATIVA:
A 1ª fase foi executada por meio do Contrato FEHIDRO nº 211/2003, de 19/11/03, e a 2ª fase deveria ser executada na sequência, porém, por razões de ordens administrativa e burocrática, sua contratação não se viabilizou. Portanto, conforme evidenciado nos itens anteriores, há necessidade de execução da 2ª fase do projeto para que seja concluído o sistema de informações que permita o gerenciamento de cheias por meio de monitoramento hidrológico e modelo de previsão de níveis, que se pretende viabilizar com o aporte de recursos do FEHIDRO.
3. OBJETIVOS DO EMPREENDIMENTO:

3.1. OBJETIVO GERAL:
O objetivo primordial do projeto é o desenvolvimento de estudos técnicos para implantação de modelação de cheias, operação do Sistema e da Rede Hidrológica na bacia e aperfeiçoamento do Sistema de Gerenciamento e Monitoramento de Cheias da Bacia do Rio Ribeira de Iguape.

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
São objetivos, nesta 2ª Fase:

a) Continuidade da Operação e Manutenção da Rede Hidrológica Básica do Estado de São Paulo na Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape;
b) Continuidade da Operação e Manutenção da Rede Telemétrica na Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape;
c) Manutenção, Operação e Aperfeiçoamento do Sistema de Previsão de Cheias da Bacia do Ribeira de Iguape;
d) Aperfeiçoamento do Sistema de Gerenciamento do Portal de Informações.
4. ABRANGÊNCIA:
O empreendimento é de abrangência regional por necessitar de informações e dados climáticos e hidrológicos de toda a bacia hidrográfica do Ribeira de Iguape, dimensionar e monitorar os fenômenos hidráulicos, visando mitigar os impactos decorrentes nas áreas situadas a jusante. 
5. PRODUTO:
Definição de mecanismo operacional que permita, a partir dos dados da Rede Telemétrica, a previsão em tempo real de níveis de cheia ao longo do Ribeira de Iguape, que poderá ser acessada através de portal de informações em base georreferenciada.
6. ATIVIDADES:
Na 2ª Fase o projeto prevê as seguintes atividades:

a) Manutenção e conservação das estações;

b) Manutenção eletrônica dos equipamentos de medição e de registro de dados;

c) Levantamentos batimétricos;

d) Realização de medições de vazão líquida nas estações, com periodicidade regular;

e) Definição das relações cota x vazão (curvas-chaves);

f) Análise hidrológica para determinação das vazões médias diárias;

g) Calibração dos modelos de previsão de nível e vazão, a partir dos dados integrados do monitoramento em tempo real e Rede Hidrológica Básica. Esta calibração levará em conta eventos observados durante o primeiro ano de monitoramento bem como o ajuste das rotinas de simulação dos modelos;

h) Criação de módulo para atualização dinâmica de informações a partir de dados de levantamento de campo complementares relativos aos diferentes campos de atuação, como planimetria e batimetria, registro de áreas de inundações e histórico de cheias DNA bacia.

7. PRAZO:

 Os trabalhos deverão estar concluídos em 18 (dezoito) meses.

8. CUSTO:
No custo do empreendimento, a parcela a financiar não deve exceder 10% do total de recursos disponível para a UGRHI 11. Não sendo possível, o projeto objeto do presente Termo de Referência deverá ser executado em etapas, devendo o proponente especificar essa condição.
O proponente deve apresentar justificativas, composição de custos ou referência de preços de fontes reconhecidas no mercado.

9. QUALIFICAÇÃO:
O corpo técnico deverá possuir minimamente: coordenador do projeto, especialista em hidrologia, engenheiro pleno, analista de sistemas pleno, hidrometrista, com comprovada experiência em empreendimento similar.
10. SUPERVISÃO:
O desenvolvimento dos trabalhos será acompanhado por meio de relatórios de acompanhamento bimestrais e do relatório final pelo Agente Técnico designado pelo Conselho de Orientação do Fundo – SECOFEHIDRO.
11. ESTRATÉGIA DE EXECUÇÃO:
A instituição executora deverá manter entendimentos com a Fundação Centro Tecnológico de Hidráulica – FCTH, que desenvolveu a 1ª fase do projeto, para obtenção de informações e dados necessários para subsidiar os trabalhos delineados neste Termo de Referência.

O projeto deverá ser desenvolvido de forma a cumprir a execução de atividades na seguinte ordem e prazo:

a) Operação e Manutenção da Rede Hidrológica (18 meses);
b) Modelação de cheias: incorporação de novos postos pluviométricos na calibração (3 meses);
c) Modelação de cheias: refinamento da calibração (2 meses);
d) Modelação de cheias: aperfeiçoamento das rotinas de previsão de cheias de inundação (5 meses);
e) Aperfeiçoamento do portal de informações (4 meses);
f) Apresentação de relatórios de acompanhamento bimestrais e relatório final (18 meses).
12. ANEXOS:
Cronograma físico-financeiro (segundo o Anexo VII do MPO)
Planilha de Orçamento (segundo Anexo VIII do MPO)
Outros pertinentes para melhor elucidação da proposta.

